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HELATORIO DA SECÇAO DE ENTOMOLOGIA 

No decorrer do ano, a atividade da Secção de Entomologia 
foi exercida tanto no ensino como tambem no dominio de estudo 
cientifiço das pragas da lavoura e dos-meios praticos da sua 
debellaçaos 

. O fim deste relatorio é dar=vos parte das ocurrencias desta 
Secção durante o ano de 1935. 

1. Alunos: 

“Relativamente ao ensino, o quadro abaixo, trata resumidamente 
dos cursos, numero de aulas, etc., dados na Secçao de Entomologia, 
no corrente anos 
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Gursos Materias Nº de Nº de Nº Apro- Nº Repros Nº Abon- Ereqgu= 
Alunos Aulas vados vadossro- donar encia 

3 HeZ=) Saliva 10 28 10 0 L 93,3% 
a H-2=B " 10 30 IO o 2 95.0 

Lie Des ” 10 30 IO 0 E: 94,0 
li=2=bD w Li 29 dE O + 91,0 

1i=4 nd o 43 s Q Q 94,9 
âpic- Optativa sad 40 al Q Q 960 
5-3 Entos Éf 39 14 3 Q 94,8 
Rel-ã Saliva I5 26 15 Q 1 9607 
FeT=B bd 13 2a? 13 Q + 93.0 
F=1=C » 7 28 7 O = 99.0 
EeT=D * Bt as 5 (6) Q 94,5 
ápic.- Bptativa il 41 Ji o, i 97,4 

= 

E 

E 
= 
= 

E 
E Nas reuniões gerais, com os alunos, foram dados quatro 

= prelecções, com os seguintes themes: 
| I. às qualidades dim bom leader. 

2 O ensino ambulante. 
à O alumo e sua responsabilidade na Escolas 
4. Os esportos e a vontade de vencer, 

E 
E 

= 
E 

E 

III. Fazendeiros: ã 

Durante a Semana àos Fazendeiros, comparecerem 298 deles 
aos cursos realigados na Secçao de fintomologia. Foram dados oito 
cursos, dos quais, os,mais frequentados e que ocuparem a maior partedotempo À 
destinado a este Secçao, foram: combate & formiga saúva, apicultura 
e espurgos. 

A correspondencia sobre assuntos de combate ás pragas e sobre 
a apicultura continua animada entre os diversos lavradores, Varias 
cartas de agricultores foram recebidas e,respondidas durante o ano. 

as Alem disso O entomplogista manteve relações por correspondencia com 
diversas instituições nacionais e estrangeiras em que se tratou 
principalmente da identificação das especies de insetos. 
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Serviço de Pulverização- 

O serviço de pulverização, iniciado no ano passado, funcinnou 
com regularidade este ano, Entretanto, achamos indespensavel uma 
installação adequada para attender os innumeros pedidas de outros 
departamentos. Devido ao grande aumento das culturas, principal- 
mente citricas, encontramos dificuldades em prestar boms serviços 
durante as epocas proprias. Para que esse msi seja de e 
valor pratico, serê necessario que sua responsabilidade recaia 
sobre os departamentos interessados, mas sobre a orientação do 
departament de Entomologia e Fitopatologia. Tambem, convem dizer, 
age, faltando & presente organização, aparelhamento e pessoals,, 
não está ela em condições de manter este serviço de pulverização 
em dia, quanto mais que os outros serviços das duas Secções está | 
aumentando de ano a ano. | 

Serviço de Inspecção- 

Este serviço de inspecção ãàe semegtes e outros produtos desti- 
nados a multiplicação e experimentação, o qual teve inicio no 
ano passado, já durante este ano pode realizar o exame de 107 
amostras. 

V. Excursões: 

Em I5 de Junho, o entomologista acompanhado pelo Dr. Humberto 
Bruno, fez uma viagem aos Municipios de, Uba, Cataguazes, e Leopo- 
ldina, afim de estudar as novas plantações de Citrus. Visitamos 
dez ou doze propriedades e sitios, onde pudemos observar detalhas 
damente a condição do desenvolvimento bem como as pragas gos. 
pomares dessas zonas. Ver anexo um relatorio desta excursao. 

VI. Trabalhos cientificos: 

Todos os projetos progredram com regularidade sendo as obser- 
Yações ançtadas, como nos anos anteriores. Os resultados af apres- 
entados sao, madbs resumidas devida a natureza dos projetos e falta 
de informações necessarias. 

Projeto Nº E-2. 
BECONHECIMENTO DE INSETOS NOCIVOS. 

Deixamos de incorporar ao presente relatorio os dados e 
observações feitas durante a ano sobre os insetos nocivos, devido 
& falta de identificações. Sendo o projeto, assunto de continuida 

É de, esperamos ocegsiao opportuna de escrever os resultados-com a 
! devida consideração que ele mareces 

às mesmas culturas citadas no ano passado, 19533, alem de 
outras novas, foram observadas para constatar a presença, abun- 
dancia e danos causados pelos insetos. Esses informações, qbtidas 

4 estudando e observanão as culturas nos campos da Esçola, sao 
anotadas num fichario mantido para este fim na Secção. 

Projeto Nº E-3. 

Fotografia: 

Os serviços de fotografia dentro do departamento foram 
entregues aos cuidados do fotografo da Escola em Junho. Devido 
ao fato de ele occupar a camara escura tanto como,os apetrechos 
inclusive maquinas, etc., em Serviços diversas, nao foram tirades 
muitas fotografias para o departamento durante o anos 



Projeto Nº El. 

COLSTANIA DE IxSuTOS: 

Este projeto continuou em plena atividgãe durante o ano; 
sendo muitas especies incorporadas & colecção. 

Da Universidade de Cornell em Ithaca, N. Y.s recebemos 317 
especies de Lepidoptera, representando 34 “Pamiliãs identifiçadas 
pelo Drs WeTel.Forbes. Estes acham-se incorporados & colecção. 

Bemetemos ao Bureau of Entomology, U.S.Deães Sal especies de 
diversas ordems, entre as. quais a maioria de importancia economicas 

Também remetemos 40 especies da familia Tingidae para serem 
identificadas pelo Dr. C.J.Drake, Iowa State College, Ames, Iowa. 

No Tastituto Biologico de São Paulo, como em anos anteriores, 
foram identificadas diversas especies de Coccidae. 

Entre outras instituições, tambêm mantivemos relações com o 
Museu Nacional e Instituto Biologice do Rio e a Univ. de Califomias, 

LEPIDOPTEROS IDENTIFICADOS E INCORPORADOS É COLEOÇAO: 

Familia AIDIDAE: 
Xenarchus osorius Herr. Schaf. 

od áROTIIDAE : 
Afrida melampages Dyar 
Afrida supersiliosa Dyar. 
Agylla corcovada Schs. 
Agylla vetrola Schs. 
Agsylla sp. 
Ammalo helops Walker 
Ammalo insulata Walker 
Argylia nivea Walker 
Bertholdia specularis Herr, Schaf. 
Chionosia apicalis Zeller 
Clemensia erminea Schaus 
Clemensia quinqueferaria Wlk. 
Diacrisia intricata Wlke 
Diarhabãosia mandana Dyar 
Ecpantheria ganglio Oberthus 
Elysius conspersus Wlks 
Elysius disciplaga Wlke 
Eupseudosoma invulitum 
Halsidota leucanina Fld.. 

Ililice batialis Walker 
Illice mediofascia Rochschild 
Laora ubiana Drúce 
Maenas bilinea Schaus 
Maenas fusca- 
Melese binotata Vik. 
Nodozana rhodosticta Butler 
Parablavia sadina Schaus 
Talara ditis Butler 
Talara grisea Schaus 
Tessellarctia cinerascens Wlk, 
“Thyone simplex Walker 
Utetheisa ormatrix Linn. 
Virbia divisa- 

Brassolis astyra Godt. 



U O 0 : 
Ad ocephala brevis Walker. 
Citheronia laocoon Cramer. 

COSSIDAR 
Langsdorfia francki nibaer. 
Langsdorfia sp. 

DANAIDAR 
Danais hermippus Felder. 

DIOPTIDAR 
Scea auriflama. 

EPIPLEIIDAR - 
bniplema incolorata Guenee 

EUCHROLIDAE 
Cosmiosoma auge Lim. 
Cosmosoma hanga. Herr.-Schaffer. 
Eucereon arenosum Butler. 
Dinia mena Hubner. 
Dycladia lucetius Cramer., 
Philoros affinis Rothschild. 
ântichioris eriphãia Fabr. 

EUCLEIDAE 
Perola brumatis Schaus. 
Ulamia dolabrata Stoll. 

EUPTEROTIDAR 
Apatelodes bifenestratia Schaus. 
Olceclostera microps Walker. 
Quentalia vittata Walker, 

GELECHIIDAR 
Pectinophora gossypiella Saunders. 

GEOMETRIDAR 
Apicia Sp. 
âpicia lintearia Guenée. 
Azelina peplaria Hubner. 
Azelina poaphilaria Quende. 
Azelina refellaria Guente. 
Bapta Sp. 
Catoria fenerata Wlks. 
Chloropteryx albidata Warren. 
Chloropteryx subrufescens Warren. 
Drepanodes harpagulata Guenee, 
Dyspteris naiadaria Guenée. 
Emmiltis defixaria Walker. 
Emmiltis eburneata. Guen, 
Emmiltis napariata Ge 
Emiltis oenopodiata Guenee. 
Epimecis puellaria Guenée. 
Eudule hesperina Bum. 
Eustenophasma galeopsis 
Haemalea cumana Schaus. 
Hemmaptera extensata Wlk, 
Hemiptilota archigetes Prout. 
Hemiptilota insularia Guen. 
Heniptilota insularia Walker 
jardanata tolinaria Guenée. 
ridopsis syrniaria Guen . 

Heptolopha pallidaria Schaus. 

| 





sê ars casa , 

Uhloridea sa Fabr. 
idea virescens Fabr. 

rphis cinericollis Walker. 
Cirphis humidicola Guenée, 
Cirphis inipuncta Haworih, 
Cirphis latiuscula Herr.- Sch. 
Cirphis polystrota Hampson. 
Coenipeta suttea Guenge. 
Eriopyga infirma Quente. 
Eulepidotis juncida Quenge. 
Rulepidotês juncida Guenée- var. mabis. 
Feltia annexa Treitschke, 
Clympis ineptalis Dognin, 
Heliocontia apicella Grote . 
Heliocontia lepus Guenée. 
Hypenopsis macula Druce. 5 
Laphycma frugiperda A.eS. a 
Laphygma frugiperda,var. fusca s. e A. ' 
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Licha undilinealis Walker. 
Melipotis fasciolaris Guenée, 
Micrathetis canifinhbria Guenée. 
Micrathetis dacula Dyar. 
Mocis (repanda) latipes Guenêe. 
Monodes agrotina Guenée. 
Monodes deltoides Moschler. 
Monodes grata Hubner, 
lHursa phtisialis Guenée. 
Paectes fuscescens Walk. 
Palthis calcalis Schaus. 

* Perigea apameoides Guen. 
Perigea cenola Schaus. 
Perizea circuita Guenée. 
Perigea concisa Walker. 
Perigea sutor Quenée. 
Phuphena constriéta Dognin. 
Phuphena fusipennis Walker. 
Phuphena petrovna Schaus. 
Plusia admonens Walker. 
Plusia 00 Cramer. 

- Plusia verruca *. 
Prodenia latifascia Walker. 
Prothyinia rhodarialis Guen. 
Rachiplusia mu Guenées 
Renodes brevipalyis Guenée. 
Renodes Sp. 
Selenis sueroides Guenée. 
Tarache ardoris Hubns 
Tarachidia viridans Schaus. 
Tetanolita mutatalis mMoschler. 
Thyridoplia apicalis Walker. 
Trogotorna persecia Hampson 
Pyrissa recurva Walker. 
Xanthopastis timais Gr. 
Zanthoptera aurifera Wlk. 
Xanthoptera nigrifimbria Guen. 
Xylomiges eridaniã Cramer. 
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NOLIDAE 
Celama sorghiella Riley. 
Nola apera Druce. ) à 
Nola niveibasis Jones.. 
Roeselia bifiliferata Wlk. 
Roeselia divisa Schaus. 
Rosselia divisoides Schaus. 

q
u
i
s
 



NOTODONTIDAE 
Disphragis near Foliata Schaus. 
Hemiceras cadmia Gu.H 
Hemiceras levana Druce. 
Hemiceras modesta Butler. 
Proelymmiotis lignicolor Walker. 
Rosema zelica Stoll. 
Tachuda discreta Schaus. 
Tecmessa elegans Schaus. 

NEUPHALIDAR 
Euptychia hermes Fabr. 
Gynaecia dirce Linnaeus. 
Historis orion L. 

trocidosema plebeiana Zeller. 

PAPILIONIDAE 
Papilio anchisiades capys Hubner. 
Papilio polydamus Ls 

PERICOPIDAE 
rPericopis sacrifica Hubner. 
Pericópis subapicalis, var. pamassioides Walker. 
Pericopsis neda Klug. 

- PIERIDAR 
Pieris monuste Linnaeus. 

PYRALIDAE 
Abacra mactalis Walker. 
Ananig florella Gr. 
drgyria croceivittella wlk. 
Argyractis aealis Wlk. 
Argyractis divisalis Walker. 
Argyria vittatalis Hampson, 
Arta serialis Hampson. 
Boeotarcha Coemaroalis Walker, 
Bocchoris marginalis Dognin. 
Crambus immmellus (Zeller in part) 
Crambus tenuistrigatus Zeller. 
'rocidolomia palindialis Guenée. 
Diaphania elegans Móschler. 
Diaphania limitalis Dognin. 
Diaphania nitidalis Stoll. 
Diaphania ochrivitratis Hampson. 
Diavhania sibillalis Walker. 
Diatraea saccharalis Fabricius. 
Drescoma ecyrdipsa Dyar. 
Elasmopalpus lignosellus Zeller. 
Ephestia sp. 
Epitamyra minuscula Moschler. 
Ercta vittata Fabre. 
Erupa oilineatella Walker. 
Erupa olorana Schaus n. sp. 
stiella zinckenella Treitschke., 
Eudioptis limitalis Dognin. 
Fundella sp. 
Galleria mellonelle lim. 
Glavhyria oriola Dyar. 
Glaphyria sesquistrialis Hubner. 
Hellula phidilealis Walker. 
Hellula undalis *abre. 
Hymenia perspectalis Hubner. 
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; Xinia lambella Dyar. 
Jocaini Botel Le Hampson. 
Lamprosema indicata Fabr. 
Lamprosema indicata var. xanthodysana Dus. 
Laprosema xanthialis Cramer. 
Lepidomys fuscalis Hampson. 
Leucinodes elegantalis Guen. 
Leuginodes imperialis Guenée. 
Leucochroma corope Cramer. 
Lineodes integra Zedler. 
Marasmi a cochrusalis Walker. 
Maruca testulalis Geyerse 
Nômophila noctuella Sechiff. 
Neurophyseta clymenalis Wlk. 
Nymphula hermeasalis. . 
Oncolabis anticella Zeller. 
Phlyctaenia nocmonalis Walker, 
Phlyciaenia opalizalis Guenée. 
Pniyctaenia sylvialis Walker. 
Pococera atramentalis Lederer, 
Polygrammodes ostrealis Guenee. 
Polygranmodes ponderalis Guenée. 
Polygrammodes sanguiguttalis Hampson. 
Polygrammodes supremalis Schaus. 
Psara phacopteralis Guenée. 
Pyrausta phoenicialis Hubn. 
Pyrausta taeniolâlis Guen, 
Pyraustodes flavicostalis Ragonot. 
Rupela albinella Gtramer. 
Samea ecelesialis Guenée, 
Samea multiplicalis Guenées 
Sameodes mopsalis Walker. 
Semia auritalis Hubn. 
Semia subauritalis Ragohot. 
Stenia declivalis Dyar. 
Streptoplapia fovealis Schaus. 
Sylepta elevata rabre. 
Sylepta silicalis Guenée. 
Syngamia Flabellalis Guenée. 
Syncamia haemorrhoidalis Guenée. 
Tegulifera resectalis Lêderer. 
Tetraschistus tinctalis Hampson. 
Tosale oviplagalis Walker. 
Trithyris impestalis Maassen. 

SATURNIIDAE , 
Automeris amphirene Boisã. 
Automeris illustris Walker. 
Hylesia nigricans Berg.*? 

SPEINGIDAR 
Enyo japyx Cramer. 
Epistor lugubris Ls 
Epistor ocypete L. 
Erinnyis crameri Schaus. 
Erinnyis ello L. 
Eringyis lassauxiG Grote 
Hyloiecus justiciae Walker. 
Pachylia syces Hubner. 
Phlegethontius sexta paphus Cramer. 
Plolus anchemolus Cramer. 
Protambulyx sbringilis Le. 
Sesia titan Cremer. 
Xylophanes tersa Lim, 

THYBIDIDAE 
Bhodoneura trigoniphora Hampson. 



TINEIDAE = 
Acrolophus numidius Druce. 4 
Piquadra aeneonivella Walker. 8 

TLORTRICIDÃE | 

Gymandrosoma aurantianum Costa Lima j 
Platynota gemimorum Meyrick.? , 
Tortrix peritana Glemens,. 

XYLORICTIDAR 
Stenoma catenifer “Vals. 
Stenoma ocellea ? 
Stenoma sp. 
Stenoma sp. E 
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rojeto Nº E=-4, 

Iniciamos no ano passado um serviço de divulgação, o qual 
ja demonstrou seu valor entre os, apicultores de Minas e outros 
Estados. lias, o assunto de crãaçao de abelhas nao tem recebida, 
tenção sufficiente pelo povo geralmente porque a apicultura nao 
em conhecida. Dentro dd Estado, a produeçãao de mel nao É uma 

industria especializada, mas, forma parte importante de muitas 
fazendas e sitios. 

; Existe principaçmente o sistema rotineiro de criar abelhas, 
pelo qual o apicultor luta com grande dificuldade. Naturalmente 
assim, os problemas aumentam em evitar enxameagem, exiracçao de 
mel, etc. Tais problemas tornam-se mais dificeis quanto a materia e 
pobre g ineficiente eha falta de conhecimento da abelha. Uma outra 
condiçao existente é a cm de abelhas de qualidade muijo inferior. 
Essa acompanha naturalmente a materia inferior porque nao é pratico 
introduzir rainhas novas, de raças puras em familias ou colmeias 
fixas sem quadros moveis. 

A introdueçao de rainhas Italianas É possivel somente quando 
empregar quadros moveis com favos artificais de cera moldada. Esse 
É importante porque as abelhas Italianas sao mais-produtivas e bem 
mais mansas do que a variedade ou hibrido preta. À reserva de mel 
Yaria mujto com a estaçao de Ílorada. 

Q apiario demonstrativo da Escola está prestando boms ser= 
viços nao Só para fims de ensino mas tambêm como gpiario modelar 
para os interessados que vierem adquirir inforgaçoes de abelhas. 
O plano nos trabalhos de apicultura nesta Secçao É o de por em 
pratica,a teoria dada em aulas, etc. Si os principios dados em 
preLecçoes e cursos poderem ser postos em pratica, seus resultados 
terao muito mais valor para a apicultor local. É possivel mostrar 
ao povo O valor que existe em criar abelhas segundo um sistema 
seguro e modernos 

- 

Como resultado dos serviços prestados na Escola, foram 
italianizadas todas as familias que atualmente fazem um total de 
60, sendo 48 fortes e i2 que ainda nao ocupam os ninhos inteiros. 
Foram criadas em nucleos 75 rainhas Italianas, sendo 30 iniroduzi 
ídas, com successo, 6 perdidas na introducçao, 22 eliminadas por 
Serem mal fecundadas, 2 mortas por envegenamento e 15 existentes 
atualmente ainda em nucleos de fecundação. 

No periodo da. colheito diversas colmeias foram fundidas 
: 23 a £ 

para fortalecer outras. Devido à esse fato e às condiçoes de tempo 
e florada anormal a colheita foi peguena, sendo tirados apenas 
450 quilos de mels 

No periodo de 20 a 28 de Novembro manifestaram-se doentes 
com muita mortalidade 3 colmeias, as quais foram cercadas de todas: 
precauçoes, sendo feitas diversas exames bateriologicas, elles 
tentativa de, imfestaçao de um nucleo formado para este Lim, que 
felizmente nao ficou infestado, fazendo nos crer ser o fato acima 
motivado apenas per envenenamento. 

à secçao de Apicultura foi feliz em receber & rainhas 
ltalianas, guras, dos Estados Unidos em Novembro. As vantagens duma 
raça poa, sao muitas, e tudo que puderemos fazer para melhorar a 
criaçao de abelhas, é, o que estamos tentando levar a efeito. 

A correspondencia relativa & apicultura aumentou sensivel- 
mente durante o ano, mostrando assim, que o interesse da apicultura 
esta tomando desenvolvimento. Foram diversas os pedidos para caixas É 
de abelhas, rainhas, etc. Ja remettemos materiais e esperamos no > 
futuro ter rainhas Italianas para vender, 
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Q tecnico encarregado do e de Apicultura alem de 
attender a todos os trabalhos na manutenção, do apiario, prestqu 
muito serviço no ensino pratico, na extincçao da abelha irapoas 
sendo 122 caixas destrúiãas no tereno da Escola e visinhos e aux= 
ilãiou no laboratorio de Entomologia. Tambêm visitou todos os apie 
Cultores locais onde deu orientaçao e enstnamentos apicolas. 

Projeto Nº Es6 
A FORHIGA SAÚVA, BIOLOGIA E GOMBATE+ 

O serviço de combate & saúva continou seguindo o mesmo 
plano relatado no ano passado. Oscestudos e observações baseados 
na exúincçãao de 740 formigueiros em II? proriedades durante o ano, 
otferecem provas de bastante valor para se avaliar que a Escola. 
está usando meios de combate seguros e economicos. À effeciencia 
de aplicaçoes dos venenos, por diversos processos de extincçao, de 
accordo com as medidas 'sconselhagas, esta sendo rgalizado com boms 
resultados para uga melhor difusao e sistematizaçao do ensino de 
combate e extincçãao, na Escola e nos lavouras vizinhas. 

O coribate da satiya por meios ge canais artificais, ao qual, 
temos dado mais attençao e observaçao nestes ultimos anos, esta 
O mais aceito pelos Javradores mos ta zona como tambem por outros 
que pedirem, informações a respeito. Por isso achamos indespensavel 
a egntinuaçao dos estudos, de combate sobre tudo, d'aqueles que 
estao assegurando a soluçao do problema, com o minimo de despesa 
e tempo. 

No momento atual, o problema de combate à satúva nao exige 
tanto, os estudos biologicos, quero dizer, estudos da vida qa ] 
saúva. Hã maior necessidade em defundiz o ensino de extineçao 
baseado nás dados e resultados até agora obtidos para que 0 com- F 
bate seja definitiva e radical. Entretanto, devemos ter mais ex- E 
periencias, no sentião de esclarecer as possibilidades de econo- 
mizar material. O sistema de combate, empregando o tíado em fazer 
canais artificais, é simples e economico, e deve marecer portanto 
mais interesse, porque elimina muito trabalho se centrais na pro- 
cura e preparaçao de canais naturais. 

“s “ 

O auxilio dado em reunioes e demonstraçoes aos lavradores 
nesta Zona, as aúlas praticas durante a Semana dos Fazendeiros e 
a correspondencia e consultas relativas & formiga saúva têm tido 
cada vez, mais animagao, e tornam o serviço da extineçao mais im- 
portante. Alias tudo o que se poder fazer para dominar a saúva, 
nao sera demais. BastaSgm uma intervençaç direta e sistematica 
do lunicipio e colaboraçao do lavrador, nao Se conseguira uma 
defesa real contra a salvas 

Projeto Nº E-S. 
O COMBATE DA MOSCa DE FRUTAS* 

Os mesmos trabalhos contra a mosca da fruta (Ceratitis cap- 
ltata Vied.), continuaram durante 1953 de accordo com o plano 
estabelicido nos relatorios de I931-'52. Foram, porem, outras . 
experiencias iniciadas em Julho que indicaram a possibilidade de 
empregar uma isca por meios de vidros pendurados nas arvores. 
Relativa a infestaçao da Ceratitis em 19533, basta dizer que houye 
grande fumero de moscas adultos durante todo o tempo de maturação, 
isto é, o principio de Julho até quasi ao fim de Qutubro. 

A 
de 

Mes
iga

to 

Em & de Julho iniciaram se as pulverizaçoes de arseniato de 
chumbo, rapadura e aguas, comô nos anos anteriores. Estes, porem, 
foram substituidas no principio de Agogto pera mosquiteiros de 
vidro usando como isca agua de maceraçao feita ge accordo com o 
seguinte formula, segundo G. Clemente, da Estaçao de Fitopatologia 
Agricola de Valemcia, Espanha: ; 
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* Farello de trigo-------—-— 75 Gramas 
Agua ---e-ecnconcenennacana i litro 
Uinagre----cececoncaninana 8cc. 

A agua de maceraçao se prepara pondo 75 gramas de farello 
de trigo em um litro d'agua, deixando bastante tempo para iniciar 
a fermentação ( no minimo 48 horas). Depois separa-se o liquido 
que sobra é juntam-se 8 cc. de vinagre de banana. Esta quantidade 
da solução basta para um mosquitebro de tamanho comme 

Experiencia realizada 

Diversas sao as experiencias já conhevidas em Espanha, 
Africa do Sul e outros paises para atrair a mosca da iiediterrania, 
Geratitis capitata (Wied.). Neste ano achamos de valor iniciar 
uma experiencia com apenas uma substancia para verificar a possi- 
bilidade de atrair a Ceratitis. No mesmo tempo foi possivel colher 
quiros dados interessantes sobre a mosca, bem como diversas outras 
da familia LErgpetidace 

Nesta experiencia empregamos algumas variedades de laranja; 
grape-fruit, ameixa de Japao, pitanga e pecegeiro. Entretanto nao 
constitue, resultados' completas, a parte deste trabalho aqui 
escrita. Os ensaios foram iniciados em 19 de Julho e terminaram 
em I5 de Outubro. Os mosquiteiros, com a agua de maceraçao e vina- 
gre foram instalados pelo manha, 1 ate 2 ne mesma arvore. Os 
resultados aí indicados correspondem à caça de apenas 8 vigros, 
mosquiteiros colocados em arvores de grape-fruit. As soluçoes 
foram renovadas cada semana ou de IO em IO dias durante a Caça. 

Resumo da experiencia de atrair a Ceratitis e Anastrepha 
por meio de mosquiteiros com agua de maceraçao e vinagre. 

Epoca do ano ou Nº de moscas, Nº de moscas, 
duração de cada Ceratitis Anastrepha 

Caça apanhadas apanhadas 

19 a 22 de Julho 67 5 
25 a 25 de 4 122 O 
26 a 29 de o 53 J 
0 de Julho ate I àgo. ig 2 | 
2 a 4 de Agosto ê Q 
5abB de “ 76 9 
9 a 14 de ” 18 2 E 
IBas2ãde * 1? 2 t 
2s a à de 8 Rz TI : 
Il a9O de Setembro 135 I2 | 
10 & IS Ce“ LTt I2 - 

16 a Ia de * 75 SE 
19 a 22 de * 126 13 | 
2 a 25 de * 127 26 

26 a 29 de * 106 12 
Z0 a 3 de Outubro 157 24 
437 de - Só E 
8 a I2 de = 143 50 
Iô a 15 de es 100 3 

89 dias Potal= 1613 Total-= 156 

Pelo numero de moscas apanhadas parece que o total nao 
representa o valor real que os mosquiteiros oferecem no combate 
a mosta. Sem duvida, o total de moscas podia ser maior si fossem 
colocados vidros em numero mais elevado. Também houve certaduvida 
em relaçao ao tempo ou duração de cada soluçae e seu poder atrahente, 

pa 
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Durante co mez de Agosta o total de moscas apanhadas foi 
menor, devido talvez a baixa temperatura. Nos oytros mezes a 
colheita foi bastante regular segundo as condiçoes meteorologicas. 
Observamos um aumento de Ceratitis durante Outubro, no fim da 
Safra de grape-fruit. Vepois o numero de moscas diminiu sensivel- 
mente tanto nos mosquiteiros.das arvores de grape-fruit como nas 
do pecegeiro, etc. 

É interessante, verificar que sómente a Geratitis atacou 
o grape-fruit. im mais de 150 frutas infestadas foram criados mm 
media S adultos de Ceratitis e nenhuma Anastrepha, alias foram 
apanhadas 156 adultos desta especie com a isca. 

Dos 1613 adultos de Geratitis apanhados pelo isca, 76. 49% 
eram femeas, isto é, na proporçao de 3 femeas para cada um macho. 
Verificamos tambêm que 61% das femeas apanhadas nos mosquiteiros 
tinham ovos nos evarios. E' sabido que a femea necessita de se 
alimentar antes de fazer a postura e estando em condiçoes de a 
fazer, tem a tendencia de ser atraida com mais facilidade pela 
isca. Por isso somos levados a crer que a eficiencia em atrair a 
mosca é de grande valor por nos permitir matal-as antes da postura. 

Gonclução 

I. E' tem evidente que a solução de agua de maceração e 
vinagre para atrair a Ceratitis capitata pode ser empregada 
com efeciencia, e econouias 

2e Talvez seja possivel, substituir as pulverizações de 
arseniato de chumbo em soluçao de rapadura e agua por mosquit- 
eiros com agua de maceraçaos. 

de O emprego de mosquiteiros oforece grande vantagem em 
determinar a aparecimento da mosca no pomar e a possibilidade 
de combate mais seguro nesta zonas 

4. Os resultados obtidos, nesta premeira experiencia, 
devem ser considerados como um estudo preliminar,- porque 
foram feitos numa pequena escala. Há necessidade, especialmente 
nos pomares da Escola, de repitir estes estudos devião princip- 
almente à dificuldade em pulverizar, dada a topografia dos terrenos. 

O Devem ser experimentadas outras soluções que podem ter 
maior atraçao a Ceratitis capitatas 

Ge -POr meio de mosquiteiros podemos obter outras informa- 
ções relativas à biologia da Geratitis bem como outras especies 

a familia Trypetidae. 

Projeto Nº E-S, 
COMBATE DOS COCCIDEOS DO CITRUS: 

De todos os coccideos (cochonilhas) que atacam citrus 
nesta zona do Estado podemos citar os seguintês de maior import=- 
ancia: Lepidosaphes beckii Newm., Hemichionaspis aspidistrae Signe., 
e Coccus viridis (Green). Dos outros vem no segundo lugar, Goreus 
Resperidium (L.), Icerya purchasi Mask., Chrygomphalus aonidum (L.) 
Saissetia hemispjacrica (Targ. Tozz.). Temos observados outras, 
ainda, was que nao chegaram causar prejuizos senseveis. 

À presença destes insetos sugadores nas arvores é frutas 
enfraguecgm-nas e reduzem a qualidade de produto e causam a má 
conservação. São poucos os pomicultores nesta zona que já adotaram , 
um sistema de tratamento necessario para garantir a limpeza ou 
saude de seus pomares. A industria ainda é nova e o pomicultor está 
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Em conclusão,- Há necessidade dm exporimentar novas 
inseticidas, principalmente os oleos, que estao sendo empregados 
hoje em grande quantidade, contra os coccideos do Citrus, em 
outras partes do mundo. 

Nao há motivo para crer que um plano de tratamentos contra * 
OS coccideos nao possa ser organizado, baseado em experiencias 
cuidadosamente feitas nesta zona, parã orientar o pomicultor em 
Seus problemas de combate às pragas. 

Os dados parciais não fazem ainda parte deste projeto, 
uma vez que € indegpensavel a continuaçao de alguns anos de 
estudos e observaçoes nestes trabalhos. 

Excursao & Uba, Cataguazes e Leopoldina em I5 de Junho. 

Em companfa de Dr. Humberto Bruno, fiz ima viagem de 
' estudos e observações aos pomares de Citrus nos Municipios de Uta, 

Cataguazes e Leopoldina. 

Pelas observaçoes feitas, principalmente nos pomares noves, 
encontrei os seguintes insetos (coccideos), de maior importancia: 
Lepidosaphes beckii (Newm.), Hemichionaspis aspidistras (Sign.), 
Coccus viridis (Green), Chrysomçhalus aonidum L., Icerya purchasi 
Mask, e Saissetia hemisphaerica (Targ.). Entretanto sao estes os 
mais comms, os que podem ser encontrados pos pomares em toda zona. 
Alguns pomares estavam com grande infestaçao de ecoccideos, capases 
de causar prejuizos senseveis se nao fossem tratados com inseticidas 
apropriados. Outros, novos, foram visitados e encontrados em bôas 
condiçoes relativas á presença de insetos. - 

E* natural que os pomicultores nesses Municipios nao prestem 
muita atençao ao problema de insetos e outras pragas nos seus 

1 pomgres. Sao pomares quasi todos novos ainda e seus pomicultores 
estao mais interessados em fazer viveiros, na propogaçao e plantia 
do que no combate das pragas. 

| Nos pomares mais velhos e mal tratados pude observar prejoi- 
| E urzos consideraveiss Melhor instruidos os lavradores, muitos destes 
| 1 males causadas pelos, insetos, podem ser evitados com orientaçao mais 

apropriada na formaçao dos pomares novos. Observei tambêm que 
algumas novas vlantaçoes estao sendo formadas sem o devido eúigado 
e congideraçao necessarios para mais tarde facilitar as operaçoes 
de pulverizaçao. O pomicultôr deve lembrar que o combate das pragas 
na produçao do citrus, na escala comercial, representa a parte do 
programa mais cara de todas as outras operações. Por isso, ele 
facilmente pode errar no inicio em plantar em terrenos nao aprópri- 
agos, em lugares longe de agua ou onde as maquinas de pulverização 
nao podem passar. 

| » foram observados outros insetos de menor importancia nesta 
excurgao, entre,os quêis alguns novos de citrus, que nao faziam 

4 parte da colecçao da Escola. Todos foram remetidos aos diversos taxe- 
RR) gnomistas para serem identificados. 

| j OS pomicultores com que tive o prazer de encontrar, mostrax- 
| tam bastante animaçao em aprenger as cousas mais novas para gelhorar 

| | seus pomares, tanto na formaçao dos pomares como na debelaçao das 
pragas. Foi tambêm de grande proveito mostrar aos interesados que 
a Escola está disposta a cooperaçao com eles em enfrentar os probe 
lemas da lavouras 

SEMINAR: 

Q entomologista fez uma conferencia no Seminar Sobre as 
moscas que atacam frutas, Teratitis Câm linda e Anastrepha frater- 
culus dando mais amplitude na parte relativa a seus habitos e meios 
de combate. . 
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VII. PUBLICAÇÕES: 
Foi publicado um relatorio sobre “As condições dos insetos 

no Brasil", para o ano de 1932, no Insett Pest Survey Bulletin, 
= 

em Washington, D. €. 

VIII. ECONOUIA DO DEPARTAMENTO: | 

O relatorio da economia do Departamento fica ao cargo 
da Contadoria da Escola. 

o, ; 

1X. CONCLUSÃO: | 

Em conclusão, podemos informar a Diretoria que a Secção de = 

Entomologia Se acha em boas condiçoes com. relaçao ês observações o 
e dados arquivados sobre-os principais insetos desta zona, as 

quais constituem a hase para prestar serviços aos lavradores do 

Estado - : , 

Temos catalogados mais de 500 especies de insetos, quasi 

todos apanhados em Viçosa. Na coleta e preparaçaç dos mesmos 51 

tivemos a feliz oportunidade de obter a cooperação do Bureau of á 
Entomology em Washington, D. C. Aquela orggnizaçao está fazendo 
tudo possivel para facilitar a identificaçao dos ingetos d'aqui. 

Outras instituições continuam cooperando com a Secçao na orienta- 
çao de nossos estudos. 

Com o resultado dos trabalhos e propagaçãa no combate é â 
formiga Saúva, oS lavradores do Municipio estao recebendo um ser- | 

viço de grande valor. 

A Secção de Apicultura está atualmente aparelhada vara ! 
prestar otimos serviços aos apicultores, de tudo o que é essencial | 

na criaçao de abelhas. = la 

Agradecemos à Diretoria seu congtante auxilio e vivo 
interesse no sentido de que esta Secçao se torne cada vez mais | 

gupla em seu devenvolvimento e apta a fornecer seus serviços E 

à agricultura do Estado. 

Lts 4 Nf ceade 


